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Avaliação do efeito tóxico de extratos de Palicourea marcgravii St. Hil. 
(Rubiaceae) sobre Aetalion sp. (Hemiptera: Aetalionidae) em laboratório

RESUMO: (Avaliação do efeito tóxico de extratos de Palicourea marcgravii St. Hil. (Rubiaceae) sobre Aetalion sp. (Hemip-
tera: Aetalionidae) em laboratório). Nas últimas décadas, os pesticidas têm sido usados extensivamente na agricultura para 
controlar pragas, contribuindo para o aumento dos impactos ambientais. Medidas alternativas para o controle de pragas estão 
sendo testadas com a utilização de plantas. O objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito tóxico de extratos de Palicourea 
marcgravii sobre Aetalion sp. Duzentos insetos adultos foram coletados e separados em grupos de dez indivíduos, colocados 
em recipientes plásticos e expostos à aplicação tópica de extratos aquosos de folhas e raízes de P. marcgravii. Extratos de folhas 
e raízes foram aplicados nas concentrações de 30, 40 e 50 mg/ml; 10, 20 e 30 mg/ml respectivamente. Os grupos controle foram 
tratados com água destilada. As taxas de mortalidade foram avaliadas de 12 em 12 horas, durante 48 horas. Os experimentos 
se caracterizaram num delineamento inteiramente casualizado com três tratamentos, cinco repetições mais o grupo controle. 
O extrato de raízes de P. marcgravii apresentou maior toxicidade (CL50 = 12,4 mg/ml) do que o extrato de folhas (CL50 = 39,9 
mg/ml). Os extratos de P. marcgravii foram tóxicos para adultos de Aetalion sp.
Palavras-chave: Controle de pragas, extrato vegetal, Palicourea marcgravii.

ABSTRACT:  (Evaluation of the toxic effect of the extracts of Palicourea marcgravii St. Hil. (Rubiaceae) on Aetalion sp. 
(Hemiptera: Aetalionidae) in laboratory). In the last decades the pesticides have been used extensively in the agriculture to 
control plagues, contributing to the increase of the environmental impacts. Alternative forms for the control of plagues are being 
tested with the use of plants. The aim of the present work was to evaluate the toxic effect of extracts of Palicourea marcgravii 
on Aetalion sp. Two hundred adult insects were collected and separate in ten individual’s groups, put in plastic vessels and 
exposed to the topical application of aqueous extracts of leaves and roots of P. marcgravii. Extracts of leaves and roots were 
applied in the concentrations of 30, 40 and 50 mg/ml; 10, 20 and 30 mg/ml respectively. The control group was treated with 
distilled water. The mortality rates were evaluated of 12 in 12 hours for 48 hours. The experiments were performed in a complete 
randomized design with three treatments, five replicates more the control group. The extract of roots of P. marcgravii presented 
larger toxicity (LC50 = 12,4 mg/ml) than the extract of leaves (LC50 = 39,9 mg/ml). The extracts of P. marcgravii went toxic for 
adults of Aetalion sp.
Key words:  Control of plague, plant extract, Palicourea marcgravii.
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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, os pesticidas têm sido usados 
extensivamente na agricultura para controlar pragas, 
contribuindo para o aumento dos impactos ambientais 
(Guerino 2006). O uso de agroquímicos, além de 
possibilitar o aumento da resistência do inseto, contribui 
para o aumento da contaminação do solo e do lençol 
freático, proporcionando risco aos consumidores pelo 
acúmulo de resíduos do produto nos alimentos, podendo 
ocasionar intoxicações agudas e crônicas (Alencar apud 
Paula Neto & Bleicher 2003).

Os diversos problemas causados pelos produtos 
químicos convencionais conduzem à necessidade de 
estabelecer medidas de controle de pragas por meio de 
métodos alternativos (Faroni et al. 1995). A utilização 
de medidas alternativas possibilita o desenvolvimento de 
técnicas que permitam manejar a resistência desenvolvida 
pelas pragas aos praguicidas organosintéticos, assim 
como estratégias de controle que evitem a eliminação 

dos inimigos naturais, a contaminação da água, do ar e 
do solo, a intoxicação dos trabalhadores e o acúmulo de 
substâncias tóxicas nos produtos agrícolas alimentícios 
(Cunha 2002)

Medidas alternativas para o controle de pragas têm 
sido testadas com a utilização de plantas (Penteado 
2000, Ribeiro et al. 2000, Silva et al. 2007, Gonzaga 
et al. 2007). A utilização de plantas com propriedades 
inseticidas como método alternativo de controle de 
pragas não é recente e já foi usado antes dos inseticidas 
sintéticos. A necessidade de novas substâncias para 
controlar pragas, sem provocar problemas ao homem 
e ao meio ambiente, ocasionou o ressurgimento das 
pesquisas com plantas inseticidas, que tem obtido caráter 
relevante devido ao crescente cultivo e consumo de 
alimentos orgânicos, nos últimos anos, em todo o mundo 
(Vendramim 2000). 

As pesquisas de plantas com atividade inseticida para 
o controle de pragas estão cada vez mais intensas, devido 
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Sales, bairro do Aleixo (03°05’28,07”S, 59°59’34.02”W), 
no município de Manaus, AM. As folhas e os ramos 
cortados, infestados com insetos, foram colocados 
em sacos plásticos, transportados para o Laboratório 
de Entomologia Agrícola do INPA, onde foram 
acondicionados em gaiolas e preparados para os testes 
laboratoriais.

Elaboração dos extratos de P. marcgravii
Colocou-se 654,1 g de folhas trituradas em um frasco 

mariotte de 4,0 L, contendo 3,5 L de água destilada, para 
obtenção do extrato aquoso, por maceração, durante 72 
horas. Após esse período, o extrato foi filtrado e colocado 
em um frasco de 3,0 L. 

Foram usados cinco recipientes de vidro, variando de 7 
a 10 cm de diâmetro e 10 a 15 cm de altura, onde o extrato 
filtrado foi distribuído. Os recipientes foram colocados 
em aparelho liofilizador marca Freezer dryer-BETA 1-
8K, à temperatura de -45°C, onde permaneceram por 
cinco dias para obtenção do extrato bruto. 

Para obtenção do extrato aquoso de raízes de P. 
marcgravii, utilizou-se 705,8g de raízes trituradas, sendo 
que para liofilização desse extrato foi realizado o mesmo 
procedimento do extrato aquoso de folhas. 

Avaliação da toxicidade dos extratos de P. marcgravii

Para avaliar a toxicidade dos extratos de folhas e de 
raízes de P. marcgravii, os extratos foram preparados e 
aplicados sobre os insetos nas concentrações 10, 20 e 
30 mg/ml. O grupo controle recebeu aplicação de água 
destilada.

Foram utilizados 200 espécimes adultos de Aetalion 
sp., separados e distribuídos em 20 recipientes de 
plástico de 15 cm de diâmetro x 10 cm de altura, sendo 
colocados 10 insetos em cada recipiente, juntamente 
com dois pedaços de caules jovens de C. fairchildiana, 
com aproximadamente 7 cm de comprimento x 1cm de 
diâmetro, para alimentação, e uma porção de algodão 
umedecido com água. Para vedação do recipiente, a 
fim de evitar fuga dos insetos, foi utilizado tecido tipo 
filó, com orifício para permitir o manuseio, sendo este 
ajustado com uma liga elástica.

Um pulverizador de plástico foi utilizado para aplicação 
do extrato sobre os insetos, sendo pulverizado 10 mL de 
extrato por recipiente. Após a aplicação, as amostras 
foram colocadas em casa-de-vegetação, à temperatura 
de 30ºC ± 5ºC e umidade relativa de 80% ± 10%. 

A mortalidade dos insetos foi avaliada de 12 em 12 
horas, durante 48 horas, sendo a alimentação e o algodão 
umedecido trocados após 24 horas.

aos problemas causados pelos inseticidas químicos 
(Hernández & Vendramim 1997). 

Desta forma o uso de extratos de Palicourea marcgravii 
St. Hil., planta da família Rubiaceae, poderá ser um novo 
método de controle de Aetalion sp., um hemíptero, e 
uma alternativa para o uso de inseticidas sintéticos no 
campo. 

Diante da necessidade do avanço das pesquisas 
relacionadas aos inseticidas de origem natural, 
desenvolveu-se esse trabalho com o objetivo de avaliar 
o efeito tóxico de extratos de P. marcgravii sobre adultos 
de Aetalion sp.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram realizados no Laboratório de 
Entomologia Agrícola da Coordenação de Pesquisas 
em Ciências Agronômicas (CPCA) e no Laboratório de 
Farmacologia da Coordenação de Pesquisas de Produtos 
Naturais (CPPN) do Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA), Manaus, AM, Brasil, no período de 
junho a outubro de 2004. 

Seleção e processamento do material botânico

As amostras de P. marcgravii foram obtidas na 
estrada AM-010, km 24, Manaus, Rio Preto da Eva, no 
mês de março de 2004. O material obtido no campo foi 
acondicionado em sacos plásticos e transportado para o 
Laboratório de Farmacologia do INPA.       

As folhas de P. marcgravii foram acondicionadas 
em sacos de papel e colocadas em uma estufa, à 
temperatura de 37°C, durante sete dias. Em seguida, 
foram trituradas e colocadas em sacos plásticos de 3 
kg sendo, posteriormente, armazenadas em geladeira 
à temperatura aproximada de 10°C (Prista et al. 1981, 
com modificações).

As raízes de P. marcgravii foram lavadas em água 
corrente para retirada de terra e colocadas para secar em 
casa de vegetação, à temperatura ambiente, variando de 
34  a 40°C, durante sete dias. Após esse período, as raízes 
foram cortadas em pedaços de tamanho de 5 x 1 cm e 
colocadas novamente para secar em casa de vegetação 
por mais 24 horas. Após a segunda secagem, foram 
trituradas e acondicionadas em sacos de papel de 3 kg e, 
posteriormente, armazenadas em geladeira à temperatura 
de 10ºC, aproximadamente.

Coleta dos insetos

Adultos de Aetalion sp. foram coletados em Clitoria 
fairchildiana (Fabaceae), localizada na Av. Efigênio 

Tabela 1. Toxicidade de extrato aquoso de folhas e raízes de P. marcgravii para adultos de Aetalion sp. (Concentração Letal Mediana – CL50).

Extrato CL50 (mg/ml) 95% Intervalo de Confiança (IC) IC-Sobreposição
Inferior Superior 1 2

1 P. marcgravii (folhas) 39,9 32,0 49,8 *
2 P. marcgravii (raízes) 12,4 8,0 19,3 *

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
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Análise estatística

O experimento foi inteiramente casualizado, com três 
tratamentos, cinco repetições, mais o grupo controle. Os 
valores obtidos nos experimentos foram previamente 
transformados em arcoseno e submetidos à análise de 
variância – ANOVA (Zar 1984), seguidos pelo teste de 
Dunnett. A análise de Probit (Finney 1971) foi usada para 
obtenção dos valores da CL50 e respectivos intervalos 
de confiança (IC-95%). O programa TOXRAT® 
foi utilizado para execução das análises de Probit e 
construção das curvas de dose-resposta. Nos casos de 
mortalidade natural ocorrida no controle, antes do cálculo 
da CL50, os valores da mortalidade, nos tratamentos, 
foram corrigidos segundo a fórmula de Abbott (1925), 
descrita a seguir:

	       Mc(%) = %Mo - %Mt x 100
  		           100 - %Mt

onde Mc = Mortalidade corrigida, Mo = Mortalidade 
observada e Mt = Mortalidade na testemunha.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os extratos aquosos de folhas e raízes de P. marcgravii 
apresentaram efeito tóxico sobre adultos de Aetelion sp. A 
toxicidade desses extratos pode ser atribuída à presença 
do ácido monofluoracético, substância que interfere 
no metabolismo energético das células, precisamente 
no ciclo de Krebs (Tokarnia et al. 1979). Também 
essa toxicidade pode estar relacionada à presença do 
fluoricitrato, metabólito dos fluoracetatos, o qual inibe 
duas importantes enzimas do ciclo de Krebs: a aconitase, 
que catalisa o metabolismo do citrato; e a succinato 
desidrogenase, que catalisa o metabolismo do succinato 
(Eckschsmidt et al. 1989), ocasionando diminuição do 
metabolismo da glicose, do armazenamento de energia 
e da respiração celular (Oliveira et al. 2003).

Os extratos de folhas e raízes de P. marcgravii 
determinaram as concentrações letais medianas (CL50) de 
39,9 e 12,4 mg/ml, respectivamente, (Tab. 1), para adultos 
de Aetalion sp. No trabalho realizado por Gonzaga et 

al. (2007), os quais avaliaram a toxicidade dos extratos 
de folhas de P. marcgravii para pulgão verde dos citros 
(Aphis spiraecola), foi verificada CL50= 7,02 mg/ml. A 
maior atividade do extrato de raízes dessa planta pode ser 
atribuída à maior concentração de ácido monofluoracético 
e/ou fluoracetato encontrados nessa parte da planta ou 
pelo sinergismo de substâncias, presentes nas raízes 
e que não estão presentes nas folhas, como o ácido 
monofluoracético e /ou fluoracetato, desenvolvendo um 
maior potencial inseticida. Porém, não foi encontrado na 
literatura estudos fitoquímicos caracterizando substâncias 
das raízes dessa espécie.

Observou-se que a concentração letal mediana de 
raízes de P. marcgravii para adultos de Aetalion sp. (Tab. 
1) não foi estatisticamente diferente das concentrações 
letais medianas dos extratos de folhas e raízes de Piper 
aduncum, 20,9 e 20,2 mg/ml, encontradas por Silva et 
al. (2007), que verificou a atividade inseticida dessa 
Piperaceae sobre esse hemiptero. O efeito tóxico de P. 
aducum, provavelmente, está relacionado à presença 
do dilapiol, um fenilpropanóide que tem reconhecida 
ação inseticida e sinérgica (Maia et al. 1998, Bhuiyan 
et al. 2001, Fazolin et al. 2005), sugerindo-se que essa 
planta apresenta as mesmas concentrações da substância 
bioativa nas folhas e raízes, o que não ocorre com a 
espécie P. marcgravii que, provavelmente, apresenta 
maior concentração da substância bioativa nas raízes, 
desenvolvendo um maior potencial inseticida.

  Os tempos letais medianos (TL50) dos extratos de 
folhas e raízes de P. marcgravii para adultos de Aetalion 
sp. (Tab. 2) foram de 41,2 e 34,9 horas, respectivamente, 
e não apresentaram diferença estatística. O extrato de 
raízes de P. aduncum sobre esse inseto determinou TL50 
= 22,3 horas (Silva et al. 2007). Pode-se inferir que para 
um controle, observando o tempo de ação do extrato 
sobre o inseto, os dois extratos de P. marcgravii têm o 
mesmo potencial toxicológico e o extrato de P. aduncum 
apresentou ação em menor espaço de tempo. Porém, 
não se pode afirmar sua maior eficiência em relação aos 
extratos de P. marcgravii.

O extrato aquoso de raízes de P. marcgravii, na 

Tabela 2. Toxicidade de extrato aquoso de folhas e raízes de P. marcgravii para adultos de Aetalion sp. (Tempo Letal Mediana – TL50)

Extrato TL50 (mg/ml) 95% Intervalo de Confiança (IC)   IC-Sobreposição
 Inferior  Superior 1 2

1 P. marcgravii (folhas) 41,2 34,2 49,7 * *
2 P. marcgravii (raízes) 34,9 30,5 39,9 * *

Tabela 3. Percentual de mortalidade de Aetalion sp., em relação a diferentes concentrações de extrato aquoso de raízes P. marcgravii.

Concentração
(mg/ml)

Mortalidade %
12h 24h 36h 48h Total

10 0 12 6 30 48 a
20 4 20 4 32 60 ab
30 6 24 14 30 74 b

controle 0 0 2 2 4 c

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.

 Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey em nível de α = 0,05.
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concentração de 30 mg/ml, induziu a mortalidade de 
74% de adultos de Aetalion sp. (Tab. 3). Nas pesquisas 
realizadas por Oliveira et al. (2008), os quais avaliaram 
a eficiência dos inseticidas sintéticos imidacloprid, 
thiamethoxan, thiodicarb + zn, thiodicarb, carbofuran, 
carbofuran + zn e carbosulfan no controle da cigarrinha-
do-milho (Dalbulus maidis), verificaram que os produtos 
imidacloprid e thiamethoxan foram os mais eficientes, 
proporcionando eficiência de controle de adultos de 
D. maidis igual ou superior a 70% até o trigésimo 
dia de avaliação. Observa-se que, utilizando extratos 
vegetais e produtos sintéticos, a eficiência em relação 
à mortalidade destes hemipteros foi a mesma, com a 
vantagem dos extratos terem induzido média superior a 
70% de mortalidade em menor espaço de tempo, sendo 
um indicador do provável potencial tóxico de extratos 
de P. marcgravii para D. maidis.

Observou-se que o extrato aquoso de folhas P. 
marcgravii, nas primeiras 24 horas, induziu a mortalidade 
de, no mínimo, 20% de adultos de Aetalion sp.em todas as 
concentrações avaliadas (Tab. 4). Resultados semelhantes 
foram encontrados no trabalho realizado por Gonzaga 
et al. (2008), que avaliaram a toxicidade de extrato 
aquoso dessa Rubiaceae para o pulgão-preto dos citros 
(Toxoptera citricida), verificando-se mortalidade mínima 
de 10% dos insetos, nas concentrações a partir de 10 
mg/ml, em 24 horas, o que demonstra o efeito imediato 
dos extratos sobre esses hemipteros, sendo um aspecto 
importante devido a possibilidade de perda do produto 
pela ação da chuva após a sua aplicação.

Baseado nos resultados obtidos nesse trabalho, é mais 
viável o uso de extratos de plantas, como P. marcgravii 
para o controle de pragas, pelas suas inúmeras vantagens 
em relação aos agrotóxicos, como: oferecer novos 
compostos que as pragas ainda não podem inativar; 
menos concentrados e, portanto, potencialmente menos 
tóxicos do que compostos puros; biodegradação rápida 
e múltiplos modos de ação, tornando possível um amplo 
espectro de uso enquanto retêm uma ação seletiva 
dentro de cada classe de praga. Ademais, são derivados 
de recursos renováveis, diferentemente dos materiais 
sintéticos (Quarles 1992), além de evitar os acidentes com 
agroquímicos, que estão intrinsecamente relacionados 
aos efeitos das substâncias em sua composição, que 
podem contaminar o homem, os alimentos e o meio 
ambiente (Pignati et al. 2007).

Entre os dois extratos avaliados, o extrato aquoso de 
raízes de P. marcgravii apresentou maior toxicidade 

para Aetalion sp. Provavelmente, nas raízes dessa 
planta, encontra-se a maior concentração de ácido 
monofluoracético e/ou fluoracetato. Também podem 
ser encontradas substâncias mais tóxicas, ainda não 
identificadas, a esse inseto e que interagem de uma forma 
sinérgica com o ácido monofluoarcético e/ou fluoracetato, 
proporcionando maior toxicidade.
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